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Resumo

O projeto de Iniciação Científica Júnior “Monumentos e patrimônios afro-
-brasileiros na paisagem da cidade do Rio de Janeiro”, desenvolvido com 
estudantes do 5º ano do Colégio Pedro II, investiga a invisibilizada trajetória 
do artista negro Mestre Valentim. Reconhecido por obras como o Passeio 
Público e chafarizes históricos, o urbanista foi peça-chave na formação da 
paisagem carioca colonial. Por meio da análise de fontes iconográficas, 
documentos e visitas de campo, os estudantes aproximaram-se critica-
mente do legado de Valentim e refletiram sobre a ausência de seu prota-
gonismo na memória oficial da cidade. O projeto evidencia o potencial da 
pesquisa nos Anos Iniciais como estratégia pedagógica antirracista e de 
valorização da cultura afro-brasileira, transformando os alunos em produ-
tores de conhecimento e agentes de resistência histórica.

Palavras-chave: Mestre Valentim; Iniciação Científica Júnior; Pesquisa 
histórica; Patrimônio afro-brasileiro; Memória. 
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) Mestre Valentim and the black landscape of Rio de 
Janeiro: a report on an investigative experience with 5th 

grade students

Abstract

This article presents the scientific initiation project “Afro-Brazilian Monu-
ments and Heritage in the Urban Landscape of Rio de Janeiro”, developed 
with 5th-grade students at Colégio Pedro II. Focusing on the life and work 
of Valentim da Fonseca e Silva, known as Mestre Valentim (1745–1813), a 
Black artist and urban planner of colonial Rio de Janeiro, the project seeks 
to reveal his contributions to the city’s cultural and urban heritage. Althou-
gh he played a major role in shaping Rio’s eighteenth-century landscape 
through artworks and urban interventions such as fountains and the first 
public park in the Americas, Mestre Valentim remains largely absent from 
public memory. The research engages students as active participants, 
fostering critical thinking and epistemological curiosity about race, heri-
tage, and inclusion, while demonstrating the pedagogical value of early 
scientific inquiry in promoting awareness of Afro-Brazilian legacies.

Keywords: Mestre Valentim; Junior Scientific Initiation; Historical Research; 
Afro-Brazilian Heritage; Memory.

Para iniciar nossa conversa: os caminhos que nos levaram 
até o Mestre Valentim

O Projeto de Iniciação Científica Júnior “Monumentos e pa-
trimônios afro-brasileiros na paisagem da cidade do Rio de 
Janeiro”, desenvolvido no Colégio Pedro II com estudantes do 
5º ano do Ensino Fundamental, tem entre seus objetivos iden-
tificar a contribuição de pessoas negras para a formação do 
patrimônio urbano carioca. Nesse contexto, Valentim da Fon-
seca e Silva (1745-1813), mais conhecido como Mestre Valen-
tim, artista e urbanista responsável por uma série de obras na 
cidade do Rio de Janeiro ao longo do século XVIII, tornou-se 
tema central de nossas reflexões, análises e debates.
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Apesar da relevância das obras de Mestre Valentim — tan-
to pela qualidade artística quanto por sua contribuição para 
a expansão do perímetro urbano e a modernização da cida-
de do Rio de Janeiro1 —, sua trajetória ainda é pouco conheci-
da, e seu legado permanece marcado pelo descaso do poder 
público e por uma persistente invisibilização que pode expli-
car a distância entre suas obras e a população carioca2.

Tema central das discussões desenvolvidas no âmbito de 
nosso projeto de pesquisa, a aproximação entre Mestre Va-
lentim e os estudantes bolsistas de Iniciação Científica Jú-
nior ocorreu de forma inesperada. Em 2024, esses estudantes 
cursavam o 4º ano do Ensino Fundamental. Nessa etapa de 
escolaridade, um dos temas frequentemente abordados na 
disciplina de Estudos Sociais dos Anos Iniciais do Colégio Pe-
dro II é a formação histórica e social da cidade do Rio de Ja-
neiro. Nesse contexto, a relação entre a cidade em formação 
e o Rio Carioca revela-se especialmente relevante, pois:

Os documentos textuais e cartográficos que datam da 
época da fundação da cidade do Rio de Janeiro reser-
vam lugar de destaque para o Rio Carioca, fonte indis-

1 No livro Mestre Valentim – Espaços da Arte Brasileira, Anna Maria Fausto de Mon-
teiro Carvalho (2003) destaca que, ao longo do século XVIII, a zona urbana da 
cidade do Rio de Janeiro limitava-se a um quadrilátero: ao norte, pelo Morro de 
São Bento; ao sul, pelos morros de Santo Antônio e do Castelo; a leste, pela Baía 
de Guanabara; e a oeste, pela Rua da Vala (atual Rua Uruguaiana), que levava ao 
interior da cidade. Nesse contexto, as obras de Mestre Valentim contribuíram para 
o processo de expansão da cidade. O Passeio Público, por exemplo, foi construído 
próximo à praia localizada ao sul da cidade, próximo à Igreja da Glória. Em 1785, 
Valentim também projetou o Chafariz das Marrecas e, nesse processo, ruas foram 
criadas e alargadas (CARVALHO, 2003, p. 35). Ademais, cabe mencionar o uso de 
técnicas inovadoras utilizadas pelo artista. Mestre Valentim inaugurou a arte de 
escultura de metal fundido no Brasil. 

2 Apesar da importância histórica das obras e monumentos projetados por 
Mestre Valentim, os casos de vandalismo contra suas obras localizadas no 
Passeio Público não são novidades. Em setembro de 2025, o busto do artista, 
inaugurado em 1913, data que marca o centenário de sua morte, foi encontrado 
tombado sobre o chão. 
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) penśavel de água potável para os colonizadores fran-
ceses e portugueses e para os povos originários que 
habitavam a entrada da Baía de Guanabara. [...] No 
assentamento inicial aos pés do Morro Cara de Cão, 
cercados por aldeias indígenas, os homens liderados 
por Estácio de Sá furaram um poço e acabaram por 
encontrar uma pequena fonte de água que brotava de 
um rochedo. No entanto, continuavam a depender do 
Rio Carioca, a alguns quilómetros da povoação portu-
guesa (KURY, 2020, p. 16). 

A importância do curso d’água supracitado para a cidade 
do Rio de Janeiro é tão expressiva que seu nome passou a 
designar o gentílico dos habitantes do município fluminense. 
Ao longo do período colonial, as águas do Rio Carioca foram 
utilizadas como uma das principais fontes de abastecimento 
da cidade em expansão, cuja crescente população deman-
dava cada vez mais água.

A captação das águas do Rio Carioca e sua condução até 
a região central da cidade, por meio do Aqueduto da Carioca, 
contribuíram para a multiplicação dos chafarizes no cená-
rio urbano durante o período colonial. Nesse contexto, além 
de funcionarem como pontos de abastecimento de água, os 
entornos dos chafarizes tornaram-se espaços de encontro e 
sociabilidade. Por essa razão, uma série de registros icono-
gráficos que buscavam retratar o cotidiano dos habitantes 
cariocas passou a representar esses locais.

Um dos chafarizes retratados em pinturas históricas locali-
zava-se no Largo do Paço, atual Praça XV:

As anotações do tripulante de um navio inglês que apor-
tou na baía em 1792 indicam que as águas do Carioca que 
chegavam às bicas no cais do Paço eram “de excelente 
qualidade”, embora em pouca quantidade. De acordo 
com seu relato, era possível carregar os barris diretamen-
te do bote, por meio de tubos de lã ou de lona acoplados 
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às torneiras. Uma famosa pintura de Leandro Joaquim 
ilustra essa peculiaridade do abastecimento de água à 
borda do principal largo da cidade (KURY, 2020, p. 16)

Pintada no século XVIII, a obra mencionada por Lorelai 
Kury intitula-se Revista Militar no Largo do Paço. Ela compõe 
o acervo do Museu Histórico Nacional e retrata um evento 
militar oficial. As crianças participantes do projeto de Inicia-
ção Científica Júnior tiveram a oportunidade de analisar essa 
pintura no contexto das discussões realizadas com suas tur-
mas sobre a multiplicação das fontes de água na cidade e o 
papel dos chafarizes como espaços de sociabilidade no Rio 
de Janeiro colonial.

Figura 1: Revista militar no Largo do Paço, de Leandro Joaquim.

Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obras/94163-revista-militar-no-lar-
go-do-paco Acesso em: 23/09/2025. 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obras/94163-revista-militar-no-largo-do-paco
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obras/94163-revista-militar-no-largo-do-paco
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) O artista Leandro Joaquim dá centralidade ao Chafariz do 
Largo do Paço, também conhecido como Chafariz da Pirâmi-
de, um dos mais imponentes chafarizes da cidade. Projetado 
e construído por Mestre Valentim, o chafariz, como destaca 
Anna Maria Fausto (2003), lembra a torre de uma igreja, com 
elementos ornamentais barroco e rococó. Tombado por sua 
importância cultural, atualmente o Chafariz é considerado 
patrimônio histórico pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN).

Até aquele momento, as informações sobre Mestre Valen-
tim eram escassas, e os materiais didáticos utilizados em sala 
de aula traziam poucos dados sobre a história desse perso-
nagem tão importante para a cidade do Rio de Janeiro. No 
entanto, à medida que as crianças aprofundavam as análi-
ses das ilustrações e pinturas históricas que retratavam o dia 
a dia da cidade carioca no período colonial, mais as marcas 
deixadas por Mestre Valentim na paisagem desse território 
iam sendo descortinadas.
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Figura 2: Chafariz das Marrecas, obra de Armand Julien Pallière

Fonte:https://artsandculture.google.com/asset/marrecas-fountain-armand-ju-
lien-palli%C3%A8re/AwGAJv1GsGRt5A?hl=pt-br Acesso em 28/09/2025.

Uma das pinturas analisadas em sala de aula pelas crian-
ças apresenta mais uma obra de Mestre Valentim. Pintada 
entre 1830 e 1839, a tela do artista Armand Julien Pellière (figu-
ra 2) retrata a cena urbana que se desenvolvia em torno do 
Chafariz das Marrecas, construído em 1785. De acordo com 
Anna Maria Fausto:

A execução do Passeio Público tornava imperiosa a me-
lhoria do acesso, bem como abastecer de água suas 
fontes e bicas. Aproveitou-se então o caminho do Des-
terro, que alargado, virou rua, a do Barbonos (atual Eva-
risto da Veiga). No terminal do aqueduto que alimentava 
de água o convento, o hospício e a capela dos Barbadi-
nhos, foi construído o imponente chafariz das Marrecas 
(1785), obra que servia de contraponto ao plano urba-

https://artsandculture.google.com/asset/marrecas-fountain-armand-julien-palli%C3%A8re/AwGAJv1GsGRt5A?hl=pt-br
https://artsandculture.google.com/asset/marrecas-fountain-armand-julien-palli%C3%A8re/AwGAJv1GsGRt5A?hl=pt-br
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) nístico centralizado no monumental jardim, funcionan-
do como um espaço utilitário, de serventia para a co-
munidade. Todo o excedente de água destinava-se ao 
Passeio Público. Em frente ao chafariz, abriu-se uma rua 
denominada de Belas Noites, mais tarde chamada das 
Merrecas devido a cinco marrequinhas de bronze que 
serviram de bica às suas fontes (CARVALHO, 2003, p. 35). 

Demolida em 1896, a fonte de água — inspirada em ele-
mentos do Barroco e do Rococó — reunia componentes como 
duas estátuas de chumbo que representavam divindades 
gregas3, inaugurando, segundo Carvalho (2003), a estatuária 
pública de caráter não religioso.

O contraste entre a predominância de Mestre Valentim nos 
projetos urbanísticos do Rio de Janeiro, durante o século XVIII, 
e o silêncio contemporâneo sobre seu legado como paisa-
gista na formação da cidade despertou o desejo de conhecer 
e compreender a história desse personagem. A descoberta 
de que Mestre Valentim era um homem negro reforçou esse 
interesse e suscitou questões que ajudaram a delinear um 
projeto de iniciação científica júnior, dedicado a refletir sobre 
sua trajetória:

(1) Em que medida o pertencimento racial de Mestre Va-
lentim está relacionado à invisibilidade atual do artista?

(2) Quais fatores possibilitaram a Mestre Valentim ocu-
par um espaço social historicamente monopolizado por 
homens brancos?

(3) Como a trajetória de Mestre Valentim tem sido re-
presentada (ou apagada) nos espaços de memória 
da cidade?

3 As esculturas citadas representam a Ninfa Eco e o Caçador Narciso. Ambas en-
contram-se no Memorial Mestre Valentim, espaço localizado no Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro e que reúne obras do artista, arquiteto e paisagista mineiro. 
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As questões elencadas acima funcionam como bússolas 
para o projeto de pesquisa relatado neste artigo, à medida 
que orientam os passos que vêm sendo dados, gradualmen-
te, no âmbito da ação investigativa desenvolvida com crian-
ças do 5º ano. Mais do que serem simplesmente respondidas, 
essas questões — ao nos impulsionarem a avançar, identifi-
car fontes, elaborar interpretações — também podem sus-
citar novas indagações, levantar novos questionamentos e 
hipóteses de pesquisa.

Nesse processo, o olhar investigativo do estudante de ini-
ciação científica júnior é estimulado e aprimorado, e suas 
considerações passam, também, a indicar caminhos possí-
veis a serem trilhados.

Na próxima seção, apresentaremos parte do caminho já 
percorrido e as reflexões tecidas sobre as potencialidades 
pedagógicas de se produzir uma pesquisa com estudantes 
do primeiro segmento do Ensino Fundamental.

A iniciação científica nos Anos Iniciais: novos olhares sobre 
a escola e o fazer pedagógico

O projeto, que teve início no começo do semestre letivo 
de 2025, passou a trilhar caminhos que conduzissem ao co-
nhecimento da vida e obra de Mestre Valentim (1745–1813). 
Convidar os estudantes a se tornarem pesquisadores e pro-
dutores de saberes sobre esse importante personagem da 
história da cidade do Rio de Janeiro tem se revelado uma po-
tente estratégia pedagógica e metodológica. Isso porque os 
alunos passam a atuar como sujeitos ativos e coautores no 
processo de produção do conhecimento.

Ao longo desse percurso, notamos como conseguem se 
posicionar criticamente diante de suas descobertas, que, 
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) por sua vez, tornam-se fios condutores para novas inves-
tigações. Além disso, observamos a construção de uma 
nova percepção por parte dos estudantes acerca de seus 
próprios papéis e do papel da escola. Percebe-se um des-
locamento em relação à visão tradicional do discente 
como mero receptor de conhecimento, dando lugar a uma 
perspectiva que compreende a escola como um espaço 
também de produção, simbolizada no próprio processo de 
pesquisa do qual eles participam ativamente. Nesse mo-
vimento, entendemos ser possível, como nos lembra Paulo 
Freire, estabelecer processos educativos que contribuam 
para a superação da curiosidade ingênua:

Não há para mim, na diferença e na “distância” entre 
a ingenuidade e a criticidade, entre o saber de pura 
experiência feito e o que resulta dos procedimentos 
metodicamente rigorosos, uma ruptura, mas uma su-
peração. A superação e não a ruptura se dá na medi-
da em que a curiosidade ingênua, sem deixar de ser 
curiosidade, pelo contrário, continuando a ser curio-
sidade, se criticiza. Ao criticizar-se, tornando-se en-
tão, permito-me repetir, curiosidade epistemológica, 
metodicamente “rigorizando-se” na sua aproxima-
ção ao objeto, conota seus achados de maior exati-
dão. (Freire, 1996, p. 31)

 Compreendemos que a curiosidade epistemológica, a que 
Paulo Freire faz referência, tem sido construída no diálogo com 
os estudantes, que, a cada encontro, têm a oportunidade de 
compartilhar suas ideias, opiniões e indagações. Ao longo das 
leituras realizadas sobre a vida e a obra de Mestre Valentim, 
novas questões são levantadas por eles, o que evidencia a ne-
cessidade de buscar novas fontes, dados e documentos.

Nesse cenário, nota-se, também, um fortalecimento da 
criticidade sobre o próprio processo investigativo propos-
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to pelos docentes responsáveis pelo projeto. Após realizar-
mos um trabalho de campo pelo Centro da cidade do Rio 
de Janeiro, com o objetivo de identificar e mapear algumas 
das obras do Mestre Valentim, um estudante fez a seguinte 
avaliação: “Eu não gostei da atividade de campo, eu amei 
a atividade de campo. A gente ficou estudando um tempão 
as obras do Mestre Valentim e, quando a gente fez o pas-
seio, a gente viu as obras dele, as coisas que estavam nos 
livros. Foi muito legal!4” 

Mais do que simplesmente avaliar a atividade, o rela-
to do estudante fornece pistas sobre a construção de uma 
percepção crítica e elaborada acerca do próprio proces-
so metodológico que tem orientado as ações do Projeto 
de Iniciação Científica Júnior. Ainda em relação ao relato, 
é pertinente destacar a compreensão demonstrada sobre 
a temporalidade própria do fazer científico, que exige olhar, 
reolhar, analisar, questionar hipóteses, confrontar fontes e 
buscar novos materiais. Ao valorizarmos essa postura inves-
tigativa, seguimos o caminho apontado por bell hooks, para 
quem a educação só pode ser libertadora quando todos to-
mam posse do conhecimento como se fosse uma planta-
ção que todos temos que trabalhar (Hooks, 2017, p. 26).

Esse processo é condição sine qua non para o aprofunda-
mento das reflexões em torno da pesquisa — sem o qual não 
seria possível realizar uma aproximação significativa com a 
complexidade que caracteriza, certamente, não apenas a 
vida de Valentim, mas também o contexto histórico e social 
em que ele estava inserido. 

4 O estudante, que atua como bolsista no Projeto de Iniciação Científica Júnior, fez 
o relato durante uma reunião dedicada à avaliação do trabalho de campo reali-
zado na semana anterior.
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) Os caminhos e as artes de um Mestre

Mestre Valentim nasceu em Minas Gerais, na cidade de 
Serro Frio, em uma família com poucos recursos financei-
ros. Seu pai, Manoel da Fonseca e Silva, era de origem por-
tuguesa, e sua mãe, Matilde de Fonseca, de origem bra-
sileira. Ele era tratador de diamantes e trabalhava para a 
Coroa Portuguesa; ela era ex-escravizada. Apesar de não 
existirem documentos oficiais que comprovem sua estadia 
em Portugal, Valentim e seus pais teriam ido para o país 
em busca de melhores condições de vida e de estudos 
para ele. O que se destaca é que teria sido durante sua es-
tadia em Portugal, aproximadamente entre 1748 e 1770, que 
Mestre Valentim pôde desenvolver estudos mais elabora-
dos sobre as artes. Foi lá também que teve contato com 
o requinte e a dramaticidade da arte barroca, movimento 
artístico importante na Europa do século XVII.

Valentim desenvolveu seu talento para as artes desde ten-
ra idade, sempre contando com o encantamento e o apoio 
de seus pais, que buscavam criar oportunidades para que 
ele pudesse aprimorar seu fazer artístico. Produzia escultu-
ras em argila que atraíam a atenção da população de Serro 
Frio. As pessoas passaram a fazer encomendas e a comprar 
objetos produzidos por ele. Logo, criou fama em sua cidade 
natal e melhorou os proventos da família; mas seu talento 
era imenso, e o desejo de seus pais de proporcionar-lhe es-
tudos só aumentava.

Por sermos uma colônia cuja relação com a metrópole era 
de exclusivo colonial, não havia incentivo à produção artística 
em nosso país — muito menos à realização de estudos mais 
aprofundados sobre os diferentes saberes. Aqueles que con-
seguiam se especializar eram, em geral, filhos da elite, que 
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precisavam ir à Europa para desenvolver seus estudos. No 
Brasil, não existiam oportunidades de crescimento profissio-
nal para as populações mais pobres — ainda mais para um 
homem negro, como Mestre Valentim

Mestre Valentim foi um homem à frente de seu tempo. Ar-
tista com múltiplos talentos, trabalhou como escultor, enta-
lhador, marceneiro, arquiteto, paisagista e urbanista. Busca-
va com que suas obras não fossem apenas admiradas, mas 
que também trouxessem melhorias para a comunidade ao 
redor delas. Sua arte tinha significado e potência. Não encon-
tramos registros sobre sua passagem em Portugal, no en-
tanto, suas obras dialogavam entre o barroco, o rococó e o 
neoclássico, sendo notório o contato que Valentim teve com 
essas referências em seus trabalhos. Descobrimos também 
em nossas pesquisas que Valentim teria sido pioneiro no tra-
balho com a torêutica5 no Brasil, desenvolvendo obras em 
metal com grande habilidade. As esculturas da Ninfa Eco e 
do Caçador Narciso, feita para o Chafariz das Marrecas (figu-
ra 2) e que hoje se encontram no Jardim Botânico da cidade, 
teriam sido as primeiras obras em metal no Brasil. 

A produção de Valentim - de caráter escultório, arqui-
tetônico e urbanístico - participou do processo de “ci-
vilidade” e de “esclarecimento” da sociedade carioca 
setecentista e destinou-se, quase que exclusivamente, 
às instituições governamentais e laicas, dominantes 
no período: Valentim projetou e executou monumen-
tais obras civis na cidade, tais como o Passeio Público 
e imponente chafarizes, notadamente na gestão do 
quarto vice-rei, dom Luís de Vasconcelos (1779-1790); 
projetou e executou ainda importantes obras de talha 
e imaginárias em igrejas de poderosas congregações 
laicas, além de lampadários, alfaias e objetos sacros. 
(CARVALHO, 1999, p.7)

5 Arte de trabalhar o metal, especialmente por moldagem.
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) É importante destacarmos que estamos falando de uma 
sociedade escravocrata, em que pessoas negras eram in-
visibilizadas. Ao longo de nossas pesquisas, foi importante 
trazer para a discussão a temática racial. Estabelecemos 
comparações com o tempo presente e tratamos especial-
mente das consequências desse período que forjou a for-
mação deste país. 

O discurso europeu sempre destacou o tom da pele 
como base principal para distinguir status e valor. As 
noções de “bárbaros”, “pagãos”, “selvagens” e “primiti-
vos” evidenciam a cosmologia que orientou a percep-
ção eurocêntrica do outro nos grandes momentos de 
expansão territorial da Europa. Como diz Edward Said, 
o olhar europeu transformou os não europeus em um 
diferente e, muitas vezes, ameaçador do outro. E esse 
outro tem muito mais a ver com o europeu do que con-
sigo próprio. (BENTO, 2022, p. 28)

Valentim se destacava numa sociedade que se consti-
tuiu a partir dos pactos da branquitude européia que se 
instituiu em nosso território, e da perpetuação destes privi-
légios que passaram a atender os anseios da elite nacional. 
Mais de duzentos anos se passaram e este grande artista 
ainda não tem o reconhecimento devido da importância 
de suas obras para o desenvolvimento da cidade do Rio 
de Janeiro. Tal fato reafirma ainda mais a importância de 
dialogarmos com os estudantes sobre o patrimônio afro-
-brasileiro, e da importância deste e de outros projetos que 
se dediquem a estudar o tema. 

Em seu retorno para o Brasil, aproximadamente em 1770, 
Mestre Valentim  veio para o Rio de Janeiro, onde abriu uma 
oficina e começou a desenvolver muitos trabalhos. Valen-
tim era um nome importante no desenvolvimento de obras 
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sacras, tendo trabalhado para algumas ordens religiosas. 
Além disso, foi o principal idealizador de obras públicas na 
cidade do Rio de Janeiro, executando projetos de sanea-
mento, embelezamento e revitalização da cidade, que após 
se tornar capital do Império, em 1763, passou a ter maiores 
investimentos nesse sentido. Além das inúmeras frentes de 
trabalho citadas, Valentim ainda produzia encomendas, 
especialmente de mobiliários.  

(...) Valentim passou a ser o principal responsável 
pelas obras de urbanização da capital colonial bra-
sileira. É inegável a participação de Mestre Valentim 
no início das transformações arquitetônicas no Brasil 
Colonial e no desenvolvimento da produção artística 
brasileira, um período tão importante que até influen-
ciou os hábitos e costumes do Rio de Janeiro. (SOUZA; 
PIVA, 2010, p. 2)

Valentim foi responsável por reconstruir igrejas, realizar 
restaurações, construir fachadas, criar ornamentações, en-
tre outras obras que resistem ao tempo e estão espalhadas 
pelas igrejas do Centro da cidade do Rio de Janeiro, até os 
dias atuais. São incontáveis as obras de Mestre Valentim que 
algumas destas igrejas guardam, e o número pode ser ainda 
maior, já que percebemos a falta de registros e preservação 
de seu legado. Podemos citar como exemplo de algumas 
das obras deixadas por ele, os lampadários do Mosteiro de 
São Bento6 e o portal de entrada da Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição e Boa Morte7 com os dizeres em latim “Janua 
Coeli” (Porta do Céu), além de seu altar-mor. 

6 O Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro é um histórico mosteiro localizado no 
Morro de São Bento, no Centro da cidade do Rio de Janeiro, Brasil.

7 Igreja do século XVIII também localizada no Centro da cidade do Rio de Janeiro, 
Brasil.
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) Figura 3: Portal de entrada da Igreja de Nossa Senhora da Conceição e 

Boa Morte

Fonte:https://sanctuaria.art/2017/01/10/igreja-de-nossa-senhora-da-conceicao-
-e-boa-morte-rio-de-janeiro-rj/. Acesso em 02/10/2025.

https://sanctuaria.art/2017/01/10/igreja-de-nossa-senhora-da-conceicao-e-boa-morte-rio-de-janeiro-rj/
https://sanctuaria.art/2017/01/10/igreja-de-nossa-senhora-da-conceicao-e-boa-morte-rio-de-janeiro-rj/


Mestre Valentim e a paisagem negra carioca: relato de uma experiência investigativa 
com estudantes do 5º ano

81 Anos Iniciais em Revista - Vol. 5 nº 1 (2025)

ISSN: 2526-7191  | Q
ualis: B2 (2017-2020)

Figura 4: Altar-mor da Igreja de Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte

Fonte:https://sanctuaria.art/2017/01/10/igreja-de-nossa-senhora-da-conceicao-
-e-boa-morte-rio-de-janeiro-rj/. Acesso em 02/10/2025.

O talento e competência de Valentim fez com que o vice-
-rei do Brasil, D. Luís de Vasconcelos e Souza (1792-1809), o 
tivesse como um braço direito, consultando os saberes do ar-
tista para pensar a renovação arquitetônica da cidade do Rio 
de Janeiro. Joaquim Manoel de Macedo (1820-1882), escritor 
e grande observador da vida na cidade no século XIX, escre-

https://sanctuaria.art/2017/01/10/igreja-de-nossa-senhora-da-conceicao-e-boa-morte-rio-de-janeiro-rj/
https://sanctuaria.art/2017/01/10/igreja-de-nossa-senhora-da-conceicao-e-boa-morte-rio-de-janeiro-rj/
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) veu em uma de suas crônicas, intitulada “Um passeio pela 
cidade do Rio de Janeiro”, de 1862, um pouco sobre a relação 
entre Mestre Valentim e Luís de Vasconcelos, em especial no 
que diz respeito a criação do Passeio Público (1783).

Mas Luiz de Vasconcelos tinha em grande estima o 
mestre Valentim; aprazia-se com as originalidades 
e com sua franqueza de artista, e confiava muito na 
sua probidade e inteligência, fazendo-se até às vezes 
acompanhar por ele, quando saía a examinar o an-
damento das obras que estava mandando executar. 
(STRZODA, 2010, p. 246)

Além da importância de pensar o curso da água na cida-
de e a construção de chafarizes que foram fundamentais 
para a sua distribuição pela cidade, como já citado neste 
artigo, Valentim também foi responsável pela criação do 
que possivelmente foi o primeiro parque público da Amé-
rica. O Passeio Público foi criado para embelezar a cidade, 
mas também para resolver um problema crônico daquele 
espaço onde situava-se a Lagoa do Boqueirão, área alaga-
diça da cidade  que abrigava muitos mosquitos e mal chei-
ro. A construção do parque ressignificou a utilização de es-
paços públicos pelos moradores, que passaram a ter lazer, 
especialmente nas noites na cidade.

Nas noites de brilhante luar, dirigiam-se alegremen-
te para o Passeio Público numerosas famílias, galantes 
ranchos de moças, e por consequência cobiçosos ran-
chos de mancebos; e todos, depois de passear pelas 
frescas ruas e pelo ameno e elegante terraço, iam, di-
vididos em círculos de amigos, sentar-se às mesas de 
pedra, e debaixo dos tetos de jasmins odoríferos ouviam 
modinhas apaixonadas, e lundus travessos, cantados 
ao som de viola e da guitarra, rematando sempre esses 
divertimentos com excelentes ceias dadas ali mesmo. 
(STRZODA, 2010, p. 266)
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O Passeio Público e sua importância para a população da 
cidade do Rio de Janeiro, ilustra com toda sua poesia e ludi-
cidade a figura de Mestre Valentim. Acreditamos que os estu-
dos sobre essa figura tão competente e emblemática para o 
Rio de Janeiro ainda podem desvendar muitas outras de suas 
peripécias pelos espaços que compõem o legado do passa-
do histórico da cidade do Rio de Janeiro. 

Os estudantes se alimentaram de leituras, pesquisas, ideias 
e hipóteses, em especial para desvendar os porquês do apa-
gamento dos feitos históricos deste grande artista. Mais do 
que isso, também estão se nutrindo de conhecimento do le-
gado de Mestre Valentim. Um artista negro do período colo-
nial que foi pioneiro das artes no Brasil. “Sou útil ainda brin-
cando”, a frase estampada no Chafariz dos Jacarés, mostra 
o princípio de Mestre Valentim de criar arte com utilidade 
pública, levando cultura, conhecimento e deslumbramento 
para o máximo de pessoas possíveis.

(In)Conclusões

 O projeto de Iniciação Científica Júnior “Monumentos e 
patrimônios afro-brasileiros na paisagem da cidade do Rio 
de Janeiro”, tem despertado nos estudantes o desejo pelo 
conhecimento, a curiosidade, a indignação e a esperança 
de que nossos estudos tragam visibilidade para que mais 
crianças e adultos possam conhecer não só as obras de 
Mestre Valentim, mas possam buscar conhecimento acer-
ca das importantes figuras históricas que não tiveram suas 
histórias contadas oficialmente. 

É fundamental nosso comprometimento enquanto educa-
dores de contarmos “As histórias que a História não conta”, 
como cantou a Estação Primeira de Mangueira no carnaval 
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) 2018. Sendo responsáveis pelo ensinado, temos que possibi-
litar aos nossos alunos o conhecimento plural da formação 
histórica do país, e não apenas reproduzir o que se instituiu 
oficialmente como História. Nosso papel é pesquisar e desen-
volver conhecimentos que criem em nossos estudantes uma 
visão crítica do mundo que está ao seu redor, do tempo pre-
sente. É na troca, na valorização do outro e nas experiências 
proporcionadas através da educação que as aprendizagens 
tornam-se mais significativas para nossos alunos.

Na comunidade da sala de aula, nossa capacidade 
de gerar entusiasmo é profundamente afetada pelo 
nosso interesse uns pelos outros, por ouvir a voz uns 
dos outros, por reconhecer a presença uns dos outros. 
Visto que a grande maioria dos alunos aprende por 
meio de práticas educacionais tradicionais e conser-
vadoras e só se interessa pela presença do professor, 
qualquer pedagogia radical precisa insistir em que a 
presença de todos seja reconhecida. [...] o professor 
precisa valorizar de verdade a presença de cada um. 
Precisa reconhecer permanentemente que todos in-
fluenciam a dinâmica da sala de aula, que todos con-
tribuem (Hooks, 2017, p. 17-18).

Destacamos a importância do trabalho com o ensino de 
História nos Anos Iniciais, como possibilidade de trazermos 
para o coletivo de nossas salas de aula importantes temas 
sociais, como o antirracismo, as ideias feministas, as ques-
tões de gênero, o respeito às diferentes religiosidades, entre 
outros, a fim de proporcionarmos momentos de trocas de 
ideias entre nossas e nossos estudantes. Em tempos como 
os de hoje, nos quais se acentua a perda de direitos políticos 
e sociais, reafirmar a importância das disciplinas humanas 
nas escolas é empoderar nossos estudantes. O conhecimen-
to plural de trajetórias que nos trouxeram até aqui é um dis-
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positivo que nos orienta no tempo e no espaço. Construir co-
nhecimento com nossos estudantes é resistência.

Nossos próximos passos vão no sentido de aproximar os 
estudantes da escrita científica, a partir da produção de um 
artigo sobre nossas pesquisas e descobertas. Ter um produ-
to desses estudos, não é apenas uma forma de materializar 
nossas aprendizagens, mas de valorizar estes estudantes 
que se revelaram pesquisadores empenhados na procura de 
fontes históricas sobre Mestre Valentim. Valorizar a produção 
discente, pode engajá-los de forma mais ativa em seus pro-
cessos de aprendizagem, tornando-os mais significativos.
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